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A importância da vacinação
Caro leitor e cara leitora

Neste sábado (22), quase 
todas as cidades do Brasil 
realizam o Dia da Multi-
vacinação. No Paraná e 
em nossa região não é di-
ferente. Das cidades em 
que o JR impresso circu-
la, apenas Jaguapitã não 

terá nada especial. Antes 
que as pessoas comecem 
a criticar (espero que elas 
leiam todo o editorial), a 
razão é que o município 
fez o seu Dia de Multivaci-
nação no sábado passado, 
dia 15. 

Já os municípios de 
Rolândia, Ibiporã, Cambé, 

/UmJornalregional@umjornalregional

jornalderolandia1@gmail.com

JORNALISTA RESPONSÁVEL
José Eduardo da Silva -  
0009972/PR

SILVA & RODRIGUES EDITORA LTDA.
CNPJ 05.929.678/0001-77
Rua Monteiro Lobato, 190 - sala 12 - Cep 86600-095 - Centro - Rolândia - PR

TIRAGEM
2.500 exemplares

IMPRESSÃO
Grafinorte

43 9.8808-9151 43 9.8808.1196

umjornalregional.com.br

EDITORIA
José Eduardo da Silva 

Josiane Rodrigues

DISTRIBUIÇÃO
Rolândia e seus distritos, 
Cambé, Arapongas, Prado 
Ferreira, Londrina, Ibiporã 
e Jaguapitã

Arapongas e Prado Ferrei-
ra (as outras cidades em 
que o JR impresso circula) 
terão um dia especial de 
imunização contra várias 
doenças e para pessoas de 
todas as idades.

Sarampo?!!??
As ações de vacinação das 

secretarias de Saúde de-
vem atrair um bom núme-
ro de pessos neste sábado. 
Um dos motivos são as no-
tícias da volta de doenças 
como o sarampo, que pode 
ser fatal. Isso mesmo, o sa-
rampo pode matar e sua 
transmissão é muito rápi-
da e fácil. 

Claro que a volta dessa 
e de outras doenças esta 

O

Dia da Saguaragi supera as expectativas
A Segunda edição do evento criado pela ACIR mostrou que a comunidade abraçou a ideia

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

ligada a baixa vacinação. 
Muitos pais não levam suas 
crianças para tomar as 
vacinas necessárias para 
uma boa imunização por 
serem antivacinas e não 
acreditarem na ciência.

Uma pena para todos nós, 
que poderemos ter que 
conviver com doenças que 
pensávamos que estives-
sem controladas. E Esta-

Cidadão fez reclamação

Dia da (rua) Sagua-
ragi, na Vila Olivei-
ra, em Rolândia, 

mostrou que veio para 
realmente ficar. O evento, 
idealizado pela ACIR (As-
sociação Empresarial de 
Rolândia), foi realizado no 
sábado (15) e reuniu ser-
viços, oportunidades de 
emprego, atrações cultu-
rais, atividades familiares 
e ações do comércio. Mais 
do que isso, o que se viu 
durante o Dia da Sagua-
ragi é que a comunidade 
rolandense se identificou 

O cidadão Lucca Sa-
muel, de 11 anos de ida-
de, foi até a tenda do JR 
para fazer uma reclama-
ção. Os parquinhos têm 
de ter mais segurança, 
talvez câmeras, posi es-
tão destruindo os brin-
quedos”, ressaltou. Luc-
ca, que está na 5º ano da 
escola Maria Teixeira. 

A reclamação será pas-
sada às autoridades com-
petentes. Na foto, Lucca 
com José Eduardo.

e abraçou a ideia.
O Grupo JR Comunicação 

esteve no evento e fez en-
trevistas ao vivo, além de 
transmitir e informar o 
que se passava no local.

Neste ano, o Dia da Sa-
guaragi foi realizado pela 
ACIR, Prefeitura de Rolân-
dia, Cobra FM e Rádio Cul-
tura FM. O evento teve 
como patrocinadores a 
Sanepar, a Copel, o Sicoob 
e a Água D’fonte, além de 
contar com o apoio da Ko-
nex Internet, do Sebrae e 
do Grupo JR Comunicação.

Acima, o palco com as autoridades um pouco antes do iní-
cio oficial do 2º Dia da Saguaragi.
Abaixo, Alexandre Farina, secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Inovação e Trabalho de Rolândia, foi um 
dos entrevistados do Grupo JR Comunicação, que fez uma 
transmissão ao vivo do Dia da Saguaragi.

vam: vide a paralisia in-
fantil, também chamada 
de poliomielite.

Uma boa vacinação neste 
sábado e uma boa leitura.
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Técnico aponta para problema de sibipiruna que foi cortada no entorno do parquinho

	AAção iniciada em 2003 questionou a implantação de loteamento a menos de 70 metros de nascente, em área de preservação

Prefeitura deve desapropriar lotes do Vale Verde

	A Segundo a SEMMA, intervenção foi definida a partir de avaliações técnicas que identificaram problemas estruturais em 
árvores localizadas no entorno do parquinho de Rolândia

Árvores do Parque Central passam por avaliação e substituição

A prefeitura de Rolândia 
terá que iniciar um proces-
so de desapropriação de de-
zenas de lotes (sem edifica-
ções) no jardim Vale Verde. 
A decisão da Justiça dá um 
prazo de 60 dias para que 
o processo seja iniciado. 
Esse é o resultado de uma 
ação civil pública iniciada 
em 2003 pela Associação 
Movimento Nossa Terra de 
Rolândia (AMONTER), que 
questionava a implantação 
de loteamento a menos de 
70 metros de nascente, em 
área de preservação per-
manente (APP), proibida 
por Lei no município.

O prazo dado pela Justi-
ça é para que o Município 
inicie a negociação para 
adquirir os lotes. Também 
fixaa um prazo adicional e 
improrrogável de 120 dias 
para que a prefeitura com-
prove o ajuizamento das 
ações de desapropriação 
dos imóveis cujas negocia-
ções restarem frustradas, 

A revitalização do Parqi-
nho Central de Rolândia co-
meçou na segunda (17), mas 
o que chamou a atenção de 
alguns rolandenses foi o 
corte de várias árvores no 
local. Segundo a Secretaria 
de Agricultura e Meio Am-
biente (SEMMA), está sendo 
feito o manejo da arboriza-
ção do espaço, que inclui a 
avaliação e a substituição 
de árvores com comprome-
timentos estruturais.

A intervenção ganhou 
atenção principalmente 
pela retirada de árvores na 
área próxima à Rua Capitão 
Chagas, onde foram ava-
liadas 9 sibipirunas. “Nós 
fizemos uma avaliação de 
nove indivíduos, sendo que 
em cinco deles constatamos 
alguma fitossanidade no 
indivíduo. O que é isso? Nós 
avaliamos a saúde da árvo-
re”, explicou o diretor da 
SEMMA, Miguel Nogueira. 
Essas cinco árvores serão 

bem como em relação aos 
proprietários não localiza-
dos e aos imóveis integran-
tes de massa falida.

O município também 
deve esclarecer a diver-
gência entre o número de 
lotes dentro da APP – 24 ou 
34 imóveis e comprovar a 

dotação orçamentária atu-
almente destinada às inde-
nizações decorrentes das 
desapropriações e previsão 
correspondente na propos-
ta orçamentária do exercí-
cio subsequente. Há, ain-
da outras exigências que 
devem ser cumpridas pela 

prefeitura de Rolândia.
A Justiça também lembra 

que a obrigação de fazer da 
prefeitura transitou em jul-
gado em 10 de fevereiro de 
2017 e está pendente desde 
então. Nesse tempo, a pre-
feitura apresentou dois cro-
nogramas e não cumpriu 

nenhum deles. No primeiro, 
atestou que as desapropria-
ções seriam realizadas de 
maio a dezembro de 2023 e 
que as sondagens e projetos 
e a implantação da infraes-
trutura se daria no período 
de janeiro a dezembro de 
2024. O segundo cronogra-
ma fixava como termo final 
da implantação da infraes-
trutura o mês de agosto de 
2026. O prazo se encerrou 
sem que a primeira das três 
etapas, as desapropriações, 
tenha se iniciado.

Decreto de 2022
A Justiça reafirma que 

os decretos de declaração 
de utilidade pública são de 
09 de maio de 2022 e que, 
pela Lei, a desapropriação 
deve efetivar-se mediante 
acordo ou intentar-se judi-
cialmente dentro de 5 anos. 
Depois disso, o decreto ca-
duca e só pode ser expedido 
depois de um ano. E faltam 
apenas 9 meses para o de-

creto caducar.
Nos autos, o Município 

informou que a área de 
readequação envolveria 
34 imóveis no valor de R$ 
100 mil cada: valor total de 
3,4 milhões. Porém, há um 
relatório de Avaliação que 
discrimina apenas 24 lotes, 
no total de R$ 2.430.520,00. 
Isso é um dos pontos que 
tem de ser esclarecido 
como pediu o Ministério 
Público e teve a concordân-
cia da Justiça.

Meio Ambiente
A Justiça também deter-

mina que, no prazo de 30 
dias, realize fiscalização 
da área de preservação 
permanente do Jardim 
Vale Verde, promovendo as 
medidas administrativas 
cabíveis em caso de cons-
tatação de novas ocupações 
ou edificações irregulares, 
encaminhando relatório 
circunstanciado à Justiça 
de Rolândia.

substituídas e precisaram 
ser cortadas.

Entre os problemas en-
contrados, segundo Miguel, 
estão danos na região basal 
e no sistema radicular, que 
corresponde às raízes, além 
de partes internas do tron-
co em avançado estado de 
apodrecimento, fissuras e 
cavidades com o lenho ex-
posto.

Durante a avaliação, a 
equipe também encontrou 
cavidades profundas nas 
raízes. Segundo o diretor, 
em alguns pontos foi possí-
vel perceber que o material 
estava oco, característica 
associada ao apodrecimen-
to. Também foram identifi-
cadas pragas, como brocas, 
e a presença de parasitas em 
alguns exemplares. “Tudo é 
embasado por laudo, tudo é 
laudado”, afirmou Miguel. 

Segundo ele, somente a 
avaliação dos indivíduos 
analisados no local resultou 

em um documento de 26 pá-
ginas.

Segurança no entorno 
do parquinho

A decisão pela substitui-
ção levou em consideração 
não apenas as condições 
das árvores, mas também o 
local onde elas estão insta-
ladas. A área fica próxima 
a estabelecimentos comer-
ciais, residências e vias 
com circulação de veículos, 
além de estar passando por 
uma revitalização que de-
verá ampliar a presença de 
famílias e crianças.

“Por ser um parquinho, 
do outro lado são áreas co-
merciais, residenciais, com 
fluxo de veículo [...] Então, 
prezando pela segurança, 
a gente optou por fazer a 
substituição dessas árvo-
res”, explicou Miguel.

A previsão é de plantio de 
ipês-brancos, que serão in-
corporados à arborização 

já existente no local, onde 
também há ipês-amarelos e 
roxos. 

A SEMMA informa ainda 
que a política de substitui-
ção adotada pelo município 
prevê o plantio de cinco 
novas árvores para cada 
exemplar suprimido, sem-
pre que houver espaço ade-
quado.

Miguel citou como exem-
plo uma intervenção rea-

lizada na região da antiga 
Brasilândia, onde nove ár-
vores foram retiradas e 46 
foram plantadas em dois 
trechos próximos.

Outro fator considerado 
pela secretaria é o cenário 
climático. “A arborização 
urbana é um dos aspectos 
que nós temos que avaliar 
nesse cenário”, destacou. 
Além das sibipirunas, uma 
quaresmeira localizada na 

parte inferior da quadra 
também foi retirada após 
avaliação. Segundo Miguel, 
o exemplar estava compro-
metido devido à ação de 
cupins, com identificação 
de um cupinzeiro ativo.

A revitalização do Parque 
Central seguirá com outras 
etapas voltadas à melhoria 
da estrutura, segurança e 
utilização do espaço pela 
população.
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O

Que tal fazer o Intercâmbio 
do Rotary?

	ARotary Internacional mantém o maior programa de 
intercâmbio do mundo; em Rolândia o Rotary de Rolândia e o 
Rotary de Rolândia-Caviúna são os responsáveis 

Rotary Interna-
tional mantém o 
maior programa de 

intercâmbio estudantil 
do mundo. Todos os anos, 
milhares de jovens têm a 
oportunidade de conhecer 
novos países, culturas e 
idiomas, vivendo experi-
ências que marcam para 
sempre suas vidas.

Em Rolândia, o Rotary 
participa ativamente des-
se programa há décadas, 
permitindo que jovens da 
cidade conheçam o mundo 
e que estrangeiros tenham 
contato com os costumes e 
tradições locais. 

O Intercâmbio de Jovens 
do Rotary é mais que uma 
viagem: trata-se de uma 
experiência de transfor-
mação, cidadania e ami-
zade sem fronteiras. Os 
participantes são conside-
rados verdadeiros embai-
xadores da paz.

O programa conta com 

diferentes modalidades:
Longa duração: 1 ano, 

para jovens de 15 a 16 anos 
e meio. Onde o jovem fica-
rá no exterior , passando 
por três famílias de rota-
rianos ,vivenciando uma 
experiência única. 

Curta duração: 4 sema-
nas, para jovens de 15 a 
21 anos. Family to family. 
Onde há uma troca de es-
tudantes entre países. 

Novas Gerações: de 3 se-
manas a 3 meses, destina-
do a universitários de 18 
a 25 anos. Os jovens vão 
ao exterior na intenção de 
expandir os seus conheci-
mentos acadêmicos. 

Summer Camp: de 2 a 3 
semanas em acampamen-
tos temáticos no verão do 

hemisfério norte, para jo-
vens de 15 a 30 anos. Neste 
tipo de intercâmbio, o jo-
vem passa de 2 a 3 sema-
nas conhecendo o país com 
um grupo de jovens inter-
cambistas e são acompa-
nhados por rotarianos do 
distrito parceiro. 

O Rotary proporciona 
estrutura para que o inter-
câmbio aconteça de forma 
segura, bem como as famí-
lias hospedeiras, as despe-
sas de viagem, passagem, 
seguro e passaporte são 
arcadas pela família.

Famílias e jovens inte-
ressados em participar 
podem procurar o Rotary 
Clube de Rolândia e o Ro-
tary clube de Rolândia Ca-
viúna.

Há músicas difíceis de 
tocar. E há aquelas em 
que a própria banda ter-
mina a gravação e pensa: 
“quem vai tocar isso ao 
vivo?”. Compassos estra-
nhos, dezenas de over-
dubs, orquestras, corais 
e arranjos que funcio-
nam maravilhosamente 
no estúdio — até alguém 
lembrar que existe uma 
coisa chamada palco.

Led Zeppelin – “Four 
Sticks”: Métricas pouco 
confortáveis, incluindo 
5/4 e 6/8, e John Bonhan 
com dificuldade para en-
contrar a contagem da 
música. A solução nada 
convencional do bateris-
ta: tocar segurando qua-
tro baquetas. Resolvida 
no disco, embaçada no 
palco, o Zeppelin só to-
cou uma vez num show.

Queen – “The March 
of the Black Queen”: An-
tes de Bohemian Rhapso-
dy, Freddie Mercury já 
havia construído seu pri-
meiro pequeno Franke-
nstein. Roger Taylor con-
sidera “The March of the 
Black Queen” ainda mais 
complicada. A fita che-
gou a sofrer fisicamen-
te com tantos overdubs. 
Resultado: o Queen nun-

ca tocou inteira ao vivo. 
Era complexa demais até 
para uma banda que al-
guns anos depois acharia 
razoável gravar “Bohe-
mian Rhapsody”.

Pink Floyd – “Atom 
Heart Mother”: O Pink 
Floyd pensou grande: 
vinte minutos de música 
com banda, metais, coro e 
orquestrações. Até tenta-
ram levar para a estrada. 
Vieram músicos contrata-
dos, problemas de ensaio, 
microfonação, logística 
e custos. Aos poucos, a 
grandiosidade foi sendo 
simplificada. “Atom He-
art Mother” provou que 
às vezes uma música não 
precisa ser tecnicamente 
impossível: basta exigir 
praticamente a contrata-
ção de uma pequena pre-
feitura para cada apre-
sentação.

Metallica – “...And Jus-
tice for All”: Aqui não foi 
uma música: foi pratica-
mente um álbum inteiro 
criado para atormentar o 
Metallica do futuro. Lon-
gas estruturas, mudan-
ças de andamento e riffs 
pouco amigáveis fizeram 
várias faixas virarem ra-
ridades. “Dyers Eve” es-
perou até 2004 para estre-

ar completa; “The Frayed 
Ends of Sanity”, até 2014. 
Boa parte de Justice ga-
nhou fama de cult, mas 
só não é tocado porque é 
muito difícil mesmo.

The Beatles: Os Beatles 
são um caso diferente. 
Em 1966, abandonaram 
as turnês e passaram a 
tratar o estúdio como 
instrumento. Sem pre-
cisar imaginar como 
reproduzir tudo diante 
de uma plateia, vieram 
camadas, fitas manipu-
ladas, instrumentos in-
comuns e suas maiores 
obras primas. Não deixa-
ram de tocar por causa 
de uma música impossí-
vel: pararam de tocar e, 
justamente por isso, pu-
deram começar a criar 
músicas impossíveis.



0521 DE AGOSTO DE 2026 - EDIÇÃO 1076 Saúde

E

Sábado é dia de Multivacinação e de ‘imunização’
	ACidades da região se preparam para receber a população; volta de doenças como o sarampo colocam as pessoas em alerta

Servidoras do município de Ibiporã

Violência contra a mulher pode começar silenciosamente
	APsicóloga explica como identificar diferentes formas de violência e reconhecer sinais de controle nos relacionamentos

Texto em duas partes:  a 2ª 
parte na próxima edição

A violência contra a mu-
lher nem sempre começa 
com uma agressão física. 
Durante o Agosto Lilás, a 
psicóloga Josiane Monte 
Araújo chama atenção para 
comportamentos que po-
dem ser naturalizados den-
tro dos relacionamentos e 
que também representam 
formas de violência.

Segundo ela, as princi-
pais formas são física, psi-
cológica, sexual, patrimo-
nial e moral. A violência 
física envolve agressões 
como empurrões, tapas, so-
cos e chutes. Já a psicológi-
ca pode aparecer por meio 
de ameaças, humilhações, 
chantagens, ciúmes exces-
sivos, isolamento e tentati-
vas de controlar a vida da 
mulher.

“A violência contra a mu-
lher não é somente aquilo 
que deixa marcas no corpo. 
Muitas vezes, ela começa 
com comportamentos de 
controle e desvalorização 
que vão se intensificando 
ao longo do relacionamen-
to”, explica.

A violência sexual tam-
bém pode ocorrer sem 

ste sábado, dia 22, 
acontece a Campa-
nha de Multivacina-

ção e as cidades da região 
devem receber uma boa 
quantidade de pessoas 
em busca de imunização 
contra várias doenças, 
motivadas pelas notícias 
da ‘volta’ do sarampo. A 
ação é uma oportunidade 
de colocar a vacinação em 
dia e reforçar a proteção 
de toda a família – a reco-
mendação é para se levar 
a carteira de vacinação e 
um documento com foto.

Em Rolândia, a campa-
nha começa às 8 horas em 
toda as Unidades Básicas 
de Saúde do Município 
(UBS), inclusive dos distri-
tos de São Martinho e do 
Bartira, e segue até as 17 
horas. A vacina contra o 
sarampo está no ‘cardápio’ 
e as pessoas devem levar a 
carteira de vacinação e o 
CPF ou outro documento 
de identificação. 

Em Cambé, todas as Uni-
dades Básicas de Saúde es-
tarão abertas, das 8 às 14 
horas, com aplicação das 

doses da caderneta de va-
cinação para a população. 
Para se vacinar, é só ir até 
a UBS mais próxima com 
documento pessoal e a car-
teirinha. A campanha de 
vacinação é voltada para 
públicos de todas as ida-
des, com disponibilidade 
de todas as doses da cader-
neta nacional de vacina-
ção, incluindo a vacina da 
gripe e, principalmente, 
de doenças imunoprevení-
veis que estão voltando em 
algumas regiões do país e 
preocupam especialistas 
de saúde, como sarampo, 
poliomielite e tétano. No 
sábado, as unidades tam-
bém estão fazendo a coleta 
do exame preventivo para 
as mulheres.

Em Ibiporã, as UBSs es-
tarão abertas, das 8 às 16 
horas, para avaliar as ca-
dernetas de vacinação e 
atualizar as doses de crian-
ças e adolescentes menores 
de 15 anos. Para se imuni-
zar é preciso apresentar 
um documento original 
com foto, o Cartão Nacional 
de Saúde (CNS) e carteira 

de vacina. Menores de 14 
anos devem estar acompa-
nhados pelos pais ou res-
ponsáveis.

A mobilização vai aten-
der, também, os seguintes 
públicos-alvo: adolescen-
tes e jovens até 19 anos, 
com o resgate de não vaci-
nados para a vacina con-
tra o HPV; gestantes, com 
vacina dTpa a partir da 
20º semana gestacional e 
vírus sincicial respirató-
rio a partir da 28º semana 

gestacional; população em 
geral, com vacina tríplice 
viral seguindo a instru-
ção normativa; e idosos, 
com vacinas em atraso, In-
fluenza (dose anual) e co-
vid (dose a cada 6 meses).

Já em Arapongas, o Dia D 
de Vacinação acontece das 
8 às 16 horas, nas salas de 
vacina do município, com 
uma grande mobilização 
para ampliar a cobertu-
ra vacinal da população e 
proteger crianças, adoles-

centes, adultos, gestantes e 
idosos contra várias doen-
ças imunopreveníveis. As 
UBSs participantes esta-
rão preparadas para aten-
der a população durante 
a campanha. A orientação 
é que os moradores levem 
a carteira de vacinação, 
um documento com foto e 
o cartão do Sistema Único 
de Saúde (SUS) para que a 
equipe possa avaliar a si-
tuação vacinal e atualizar 
as doses necessárias.

Além dos profissionais 
da pasta, o Dia D conta 
com apoio dos alunos do 
curso técnico de Enferma-
gem do Colégio Estadual 
Antonio Garcez Novaes e 
da graduação em Enfer-
magem da Universidade 
Unopar.

Em Prado Ferreira, a 
multi-imunização começa 
às 8 horas e segue até as 15 
horas na Unidade Básica 
de Saúde do município. A 
Secretaria de Saúde refor-
ça para os responsáveis 
levar a carteira de vaci-
nação e o documento da 
criança/adolescente. 

Jaguapitã sem vacinação
Já a Multivacinação foi 

realizada no sábado (15) 
em Jaguapitã: não have-
rá nenhum evento neste 
sábado (22). “Foi um dia 
muito produtivo e vieram 
mais crianças e também 
idosos e adultos atrás da 
vacina contra a gripe, 
principalmente”, ressal-
tou Patricia de Souza Vio-
li, coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica.

agressão física, como quan-
do a mulher é pressionada a 
manter relações ou práticas 
que não deseja ou tem deci-
sões relacionadas à repro-
dução controladas. Já a vio-
lência patrimonial envolve 
dinheiro, documentos, bens 
ou objetos pessoais, enquan-
to a moral pode ocorrer por 
meio de calúnia, difamação 
e injúria.

Quando o controle passa 
dos limites

Exigir senhas de celular e 
redes sociais, controlar rou-
pas, amizades e lugares fre-

quentados, monitorar cons-
tantemente onde a mulher 
está, impedir contato com 
familiares, controlar di-
nheiro e fazer chantagens 
emocionais são alguns dos 
comportamentos citados 
pela psicóloga.

“Quando a mulher come-
ça a modificar sua maneira 
de vestir, falar, sair, traba-
lhar ou se relacionar com 
outras pessoas por medo 
da reação do parceiro, esta-
mos diante de um sinal im-
portante de alerta”, afirma.

Josiane explica que uma 
relação saudável pressupõe 

respeito, autonomia, con-
fiança e diálogo. Uma per-
gunta importante, segundo 
ela, é: “Eu posso dizer não 
sem medo?”

A violência também pode 
ser difícil de reconhecer 
porque costuma aconte-
cer de forma progressiva. 
Dependência financeira, 
filhos, medo, vergonha, 
culpa, isolamento e a espe-
rança de que o parceiro irá 
mudar podem dificultar a 
busca por ajuda.

Na prática profissional, 
Josiane relata que algumas 

mulheres chegam ao aten-
dimento com ansiedade, 
medo, baixa autoestima e 
sofrimento emocional sem 
necessariamente relacionar 
esses sentimentos à violên-
cia. “Dar nome ao que está 
acontecendo ajuda a pessoa 
a reconhecer a violência e 
buscar ajuda”, destaca. Para 
a psicóloga, não é necessá-
rio esperar uma agressão 
física grave para procurar 
orientação. “A violência 
psicológica também é vio-
lência e merece atenção”, 
reforça.

Onde buscar ajuda
O CRAM (Centro de Refe-

rência de Atendimento às 
Mulheres) fica na Rua Mon-
teiro Lobato, 322, Centro, e 
oferece atendimento psico-
lógico, social e jurídico, de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h.

O CAPS-AD, na Rua Alzi-
ra Tiburski, 102, também 
é um serviço de portas 
abertas para questões re-
lacionadas ao uso abusivo 
de álcool e outras drogas. 
Informações pelo telefone 
(43) 3255-1926.
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Reformada e revitalizada, a prefeitura de Ibiporã está para ser ‘reinaugurada’

A circulação dos elétricos
ADepartamento de Trânsito de Ibiporã divulga recomendações 
para circulação de bicicletas, motonetas e patinetes elétricos

Ibiporã entre as cidades mais 
empreendedoras da região
AMais de 95% das novas empresas estão enquadradas como 
microempreendedores individuais

NCS da PMI
Ibiporã registrou a aber-

tura de 812 novas empresas 
no primeiro semestre deste 
ano. O número representa 
um aumento de cerca de 
3,4% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. Os 
dados são do Governo Fede-
ral, por meio do Levanta-
mento Mapa das Empresas. 
Na região da Associação dos 
Municípios do Médio Para-
napanema (Amepar), Ibi-
porã é a 5ª cidade que mais 
abriu empresas de janeiro a 
junho deste ano.

O Mapa de Empresas tam-
bém mostra que 784 dessas 
novas empresas em Ibipo-
rã, ou 96,5% do total no se-
mestre, estão enquadradas 
como microempreendedo-
res individuais (MEI). Os 
empresários individuais 
em Ibiporã são maioria, 
com 650 empresas cadas-
tradas. A quantidade de 
empresas de sociedade li-
mitada é de 161 e há apenas 
uma empresa de sociedade 
anônima fechada.

Os empresários do sexo 
masculino, segundo os da-
dos, dominam 59,6% dos 
novos cadastros, enquanto 

40,4% das novas empresas 
neste primeiro semestre 
estão registradas em nomes 
de mulheres. Segundo o 
prefeito José Maria, a quan-
tidade de empresas abertas 
em Ibiporã é resultado das 
ações que a Administração 
Municipal vem realizan-
do há anos. “Reduzimos a 
burocracia, facilitamos a 
abertura de empresas e in-
vestimos em capacitação: 
isso possibilita um ambien-
te seguro para quem deseja 
investir em nossa cidade. 
Vamos seguir com inova-
ção, apoiando os pequenos 
empresários e atraindo 
novos investimentos”, afir-
mou o gestor. 

Ibiporã disponibiliza, 
atualmente, uma série 
de benefícios fiscais para 
atrair empresas, com a 
proposta de ampliar o de-
senvolvimento da cidade. 
Conforme leis municipais 
de 2006 e 2008, a Adminis-
tração Municipal pode ofe-
recer isenção de até uma 
década do Imposto Predial 
Territorial Urbano (IPTU), 
além de executar obras de 
infraestrutura e garantir 
isenção de taxas e impos-

tos para novas construções, 
como taxas de expediente, 
de vigilância sanitária e 
de aprovação de projetos 
de edificação, entre outras 
tarifas.

Empregadora
De acordo com o Novo Ca-

dastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Novo 
Caged), o mercado de tra-
balho em Ibiporã encerrou 
o primeiro semestre deste 
ano com saldo positivo de 
603 postos de trabalho com 
carteira assinada. Conside-
rando apenas o mês de ju-
nho, com saldo positivo de 
178 empregos, Ibiporã é a 2ª 
cidade que mais empregou 
na região da Associação 
dos Municípios do Médio 
Paranapanema (Amepar). 
O valor corresponde ao 
maior volume de toda a sé-
rie histórica, iniciada em 
2020, para o período.

Cidades da Amepar que 
mais abriram empresas:

1º Londrina: 12.492
2º Arapongas: 2.587 
3º Cambé: 1.917 
4º Rolândia: 1.204 
5º Ibiporã: 812

O Departamento Munici-
pal de Trânsito da Prefeitu-
ra de Ibiporã divulgou uma 
série de recomendações 
para circulação de bicicle-
tas, motonetas e patinetes 
elétricos. As orientações 
estão embasadas na resolu-
ção nº 106/2026, publicada 
no mês passado pelo Conse-
lho Estadual de Trânsito do 
Paraná (Cetran).

É obrigatório que o con-
dutor tenha, pelo menos, 
16 anos de idade. De 16 a 
18 anos incompletos: a con-
dução exige autorização e 
responsabilidade dos pais 
ou responsáveis legais, que 
responderão civilmente 
por danos causados.

A circulação desses elétri-
cos pode ser em ciclovias e 

ciclofaixas, com velocidade 
máxima de 20 km/h, con-
forme avaliação técnica do 
órgão de trânsito. Também 
é permitida a circulação 
em vias com velocidade até 
40 km/h, no mesmo sentido 
da via e com preferência so-
bre veículos automotores. 
Já nas áreas de circulação 
de pedestres, a velocidade 
permitida é de 6 km/h.

Onde não
Esses tipos de meio de 

transporte elétrico na po-
dem circular em vias de 
trânsito rápido, vias com 
velocidade superior a 40 
km/h, em faixas exclusivas 
de ônibus, em rodovias, em 
calçadas (exceto tecnologia 
assistiva ou ajuda técnica 

para pessoas com deficiên-
cia com comprometimento 
de mobilidade têm direito 
assegurado de circulação 
com segurança).

Obrigatório
De acordo com resolução 

Contran nº 996/2023, são 
obrigatórios os seguintes 
itens: campainha; sinali-
zação noturna dianteira, 
traseira e lateral; espelho 
retrovisor do lado esquer-
do; dispositivo limitador 
de velocidade.

As recomendação é para 
que se use sempre capacete 
(no mínimo, o uso de capa-
cete ciclístico) e que se res-
peite as regras para prote-
ger a vida de quem está no 
elétrico e a dos outros.
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	A Prefeitura convoca ONGs e protetores para compor o Conselho 
Municipal de Proteção e Bem-Estar Animal

Cambé terá Conselho de 
Proteção e Bem-estar Animal

Contorno de Arapongas: obra 
será retomada pela Viapar
	AMPF viabiliza novo acordo para retomada e conclusão da obra pela 

Viapar na BR-369; estado e DER/PR assumirão medidas para liberar áreas 

Na terça (18), foi publica-
do o edital de chamamen-
to público para convoca-
ção de ONGs, entidades e 
protetores independentes 
de animais para compor, 
como sociedade civil, o 
Conselho Municipal de 
Proteção e Bem-Estar Ani-
mal: são três vagas como 
titulares e três vagas como 
suplentes para o segmento. 
As inscrições acontecem 
entre os dias 2 e 4 de se-
tembro, com o resultado 
dos habilitados no dia 30, e 
a eleição dos representan-
tes será feita durante a I 
Conferência Municipal de 
Proteção e Bem-Estar Ani-
mal, no dia 7 de outubro.

O edital prevê a seleção 
de representantes de orga-
nizações não governamen-
tais (ONGs) e entidades e 
protetores independentes 
relacionados à proteção 
animal interessados em 
se candidatarem para as 
vagas no Conselho. Estão 
previstas duas vagas como 
titulares e duas vagas 
como suplentes para ONGs 
ou entidades legalmente 
constituídas, e mais uma 
vaga como titular e uma 
vaga de suplente para pro-
tetores independentes. Os 
representantes irão parti-
cipar das reuniões do Con-
selho Municipal de Prote-
ção e Bem-Estar Animal, 
deliberar sobre o Fundo 
Municipal de Proteção e 
Bem-Estar Animal; repre-
sentar a Sociedade Civil e 
colaborar com as políticas 
públicas de proteção ani-
mal em Cambé. 

A secretária municipal 
de Agricultura e Meio Am-
biente, Roberta Queiroz, 

destaca que Cambé nun-
ca teve um momento com 
tantas ações direcionadas 
ao bem-estar e cuidado 
animal. “É um momento 
muito importante. Além 
da formação do conselho e 
criação do fundo, teremos 
a conferência, em que va-
mos debater e direcionar a 
política municipal, eleger 
as prioridades que devem 
ser trabalhadas dentro da 
pauta e os setores direta-
mente relacionados à área. 
Isso enriquece e direciona 
os caminhos a serem se-
guidos pela administra-
ção pública. Hoje, já temos 
diversos programas em 
funcionamento. E, agora 
também, as penalidades 
da área serão revertidas 
para o fundo, garantindo 
a ampliação e a manuten-
ção das políticas voltadas 
ao bem-estar animal. Por 
isso, convidamos os inte-
ressados a participarem 
e ampliarem esse diálogo 
conosco para ampliarmos 
ainda mais esse cuidado 
dentro de Cambé”, afir-
mou.

O edital com todas as 
informações, documenta-
ção necessária, requisitos, 
critérios, recursos, prazos 
e orientações para parti-
cipação está disponível no 
Jornal Oficial 1.932, publi-
cado em 18 de agosto de 
2026. 

 O Conselho
O Conselho Municipal 

de Proteção e Bem-Estar 
Animal, assim como o 
novo Fundo Municipal de 
Proteção e Bem-Estar Ani-
mal, está previsto pela Lei 
3.333/2026. Com isso, ficou 

estabelecido no município 
o órgão para decidir, acom-
panhar e propor diretrizes 
para a formulação, imple-
mentação e fiscalização 
das políticas públicas de 
proteção e bem-estar ani-
mal em Cambé.

Segundo a lei, o Conse-
lho irá atuar na proteção 
e bem-estar dos animais 
domésticos e da fauna sil-
vestre; promover ações 
de conscientização sobre 
guarda responsável e pro-
teção do ambiente; defen-
der e proteger animais 
feridos, abandonados ou 
vítimas de maus-tratos; co-
laborar com programas de 
proteção animal; acompa-
nhar e solicitar providên-
cias aos órgãos da adminis-
tração pública municipal 
sobre proteção animal; 
colaborar com programas 
de controle de zoonoses; 
incentivar a preservação 
da fauna e de seus ecos-
sistemas; propor políticas 
públicas e alterações legis-
lativas relacionadas à pro-
teção e bem-estar animal; 
além de promover campa-
nhas de conscientização 
sobre saúde e proteção ani-
mal, adoção responsável e 
controle populacional.

O Conselho terá repre-
sentantes do poder público, 
por meio das Secretarias 
Municipais de Agricultura 
e Meio Ambiente, Educa-
ção e Cultura, Saúde Públi-
ca e Fiscalização Urbana; e 
representantes da socieda-
de civil, por meio das ONGs 
ou entidades legalmente 
constituídas, protetores in-
dependentes e o Conselho 
Regional de Medicina Vete-
rinária.

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) celebrou um novo 
acordo para a execução do 
Contorno de Arapongas na 
BR-369, uma obra orçada 
em R$ 270 milhões. A repac-
tuação foi homologada pela 
Justiça Federal do Paraná na 
quarta (19). O governo esta-
dual e o Departamento de 
Estradas de Rodagem do Pa-
raná (DER/PR) assumem in-
tegralmente a condução e a 
quitação das indenizações e 
desapropriações pendentes, 
enquanto a concessionária 
Rodovias Integradas do Pa-
raná (Viapar) é responsável 
por elaborar os projetos e 
executar os trabalhos.

As etapas e prazos para 
a execução do empreendi-
mento passam a contar for-
malmente a partir da homo-
logação judicial. A Viapar 
deve apresentar o cronogra-
ma detalhado no prazo de 
15 dias e o projeto executivo 
revisado e atualizado em 
até 120 dias. A mobilização 
para o início dos trabalhos 
ocorre em até 30 dias após 
a aprovação do projeto pelo 
DER/PR, observadas as con-
dições previstas no acordo.

O prazo previsto para a 
conclusão da obra é de 36 
meses a contar da aprovação 
do projeto executivo pelo 
órgão estadual, também 
sujeita às condições pactu-
adas. Quando finalizado, o 
Contorno de Arapongas terá 
10 quilômetros de extensão, 
pistas duplas, acostamento e 
seis viadutos.

HISTÓRICO 
A construção do trecho 

estava prevista no contrato 
original de concessão firma-

do em 1997. Diante da proxi-
midade do fim da concessão 
sem o início das interven-
ções, o MPF ajuizou ações ci-
vis públicas para assegurar 
a realização de infraestru-
turas rodoviárias na região. 
O esforço resultou em um 
primeiro acordo judicial em 
2021, assinado entre MPF, 
Viapar, Estado do Paraná e 
DER/PR, abrangendo con-
tornos em três cidades do 
norte do Paraná.

Embora os anéis rodoviá-
rios de Peabiru e Jandaia do 
Sul tenham sido concluídos, 
a obra em Arapongas sofreu 
um impasse. A concessio-
nária alegou desequilíbrio 
financeiro e condicionou a 
continuidade das indeniza-
ções e desapropriações a re-
passes prévios pelo governo 
estadual. Já o governo para-
naense e o DER/PR aponta-
ram o descumprimento do 
contrato. Em 2024, a Justiça 
Federal reconheceu o des-
cumprimento parcial do 
acordo de 2021, restrito ex-

clusivamente ao Contorno 
de Arapongas, determinan-
do a aplicação de multa.

O MPF promoveu novas 
negociações articuladas en-
tre as partes que culmina-
ram na assinatura do novo 
termo consensual. Para 
acompanhar e monitorar a 
execução dos trabalhos de 
forma integrada, foi cria-
do o Comitê Intersetorial 
do Contorno de Arapongas, 
composto por representan-
tes do MPF, da Procurado-
ria-Geral do Estado do Para-
ná e do DER/PR.

O prefeito Rafael Cita afir-
mou estar confiante, acredi-
tando que desta vez a obra 
finalmente será executada. 
“É um acordo muito sério, 
com o Ministério Público 
Federal, definindo muito 
bem os papéis de cada um. 
A Viapar sabe que esta obra 
precisa ser executada em 
respeito ao povo de Arapon-
gas e em respeito ao povo de 
todo o Paraná”, afirma Rafa-
el Cita.
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Cambé com dois candidatos nas Eleições 2026
	A Com a desistência de Hauly ao Senado, os vereadores Lucas Mil Grau (Podemos) e Ademilson (MDB) são os únicos candidatos do município
Cambé terá apenas dois 

candidatos do município 
nas Eleições 2026: o vere-
ador Lucas Mil Grau, do 
Podemos-PR, é candidato 
a deputado estadual e seu 
companheiro de Câmara, 
Ademilson (MDB), é can-
didato a deputado federal. 
Essas candidaturas tinham 
a companhia do deputado 
federal Luiz Carlos Hauly 
(Podemos-PR), que iria con-
correr ao Senado, mas ele 
desistiu nesta semana. 

Lucas Mil Grau (Pode-
mos-PR): Candidato a depu-
tado estadual

Biografia: Lucas Gabriel 
Rodrigues dos Santos, o 
Lucas Mil Grau, é natural 
de Cambé e construiu sua 
trajetória na política pelo 
contato direto com a popu-
lação. Eleito vereador em 
2020, foi reeleito em 2024 
com 3.281 votos, o mais vo-
tado da história do municí-
pio. Agora, leva essa mesma 
força a Curitiba, como can-
didato a Deputado Estadual 
pelo Paraná.

Já fez por Cambé
Foi o vereador mais vo-

tado da história de Cambé, 
reeleito em 2024 com 3.281 
votos;

Foi relator da CCJ (Comis-
são de Constituição e Justi-

ça) tanto na 1ª Legislatura 
(2021-2024) quanto no início 
da 2ª (2025), analisando a 
constitucionalidade de de-
zenas de projetos de lei;

Atualmente é relator da 
COPVUSE (Comissão de 
Obras Públicas, Viação, Ur-
banismo, Saúde, Educação, 
Meio Ambiente e Desporto), 
na Legislatura 2025-2028;

Participou ativamente da 
articulação e aprovou, junto 
à Câmara, a autorização ao 
Executivo para a aquisição 
do terreno destinado à ins-
talação do IFPR (Instituto 
Federal do Paraná) em Cam-
bé;

É conhecido como Lucas 
Mil Grau e atua com esse 
mesmo espírito nas redes 
sociais, usando-as para ou-
vir e ajudar a população no 
dia a dia;

Realiza atendimento sis-
temático às demandas da 
população, formalizando-as 
por meio de indicações legis-
lativas ao Executivo e arti-
culando a busca de recursos 
junto ao Governo do Estado 
e à União.

E o Trabalho não para
Cobrar do Governo do Es-

tado a redução do tempo de 
espera por consultas, exa-
mes e cirurgias, enfrentan-
do os principais dilemas do 
SUS no Paraná;

Buscar recursos do Esta-
do para ampliar vagas em 
creches e CMEIs nos municí-
pios paranaenses;

Fiscalizar e destinar 
emendas estaduais para pa-
vimentação e recapeamento 
de vias urbanas e rodovias 
(BR/PR) em todo o Estado;

Fiscalizar os investimen-
tos da Sanepar, cobrando 
melhorias em água e esgoto 
para os municípios atendi-
dos;

Manter presença constan-
te nos municípios do Para-
ná, ouvindo as demandas 
locais e levando-as para 
Curitiba.

O vereador Lucas  Mil Grau

Minha história e meu 
propósito

Eu sou Patrícia Diniz. Sou 
cristã, mulher, mãe, empre-
endedora e uma mulher de 
trabalho. Também traba-
lhei como apresentadora do 
Podcast Gente que Faz, no 
Canal A. Minha fé em Deus 
é a base da minha vida e 
dos valores que defendo. 

Arapongas: Patrícia Diniz também é candidata à Alep
	ADiferentemente da matéria publicada na semana passada pelo JR, Arapongas tem quatro, e não três, candidatos a deputado estadual

Na matéria do JR 1075, na sexta-feira (14), foi publicado 
que Arapongas teria dois candidatos e uma candidata às 
cadeiras da Assembleia Legislativa do Paraná (Alep) nas 
Eleições 2026. Na verdade, o município terá quatro postu-
lantes ao cargo: dois homens - Sergio Onofre (PSD) e Pedro 
Paulo Bazana (PSD) - e duas mulheres - Aline Franzon, do 
partido Missão, e Patrícia Diniz (PL). Saiba mais sobre Pa-
trícia no texto enviado por ela ao JR.

Nasci e cresci em Jaguapitã. 
Comecei a trabalhar muito 
cedo, aos 13 anos. Fui babá, 
diarista e também zeladora 
da Prefeitura Municipal de 
Jaguapitã.

Há 12 anos, vim para 
Arapongas. Aqui, voltei a 
estudar, me formei em Pe-
dagogia e comecei a atuar 
na política, principalmente 

nos bastidores, ajudando 
em campanhas e defenden-
do aquilo em que acredito. 
Sempre me posicionei con-
tra o PT e participei dos 
movimentos pelo impea-
chment da Dilma. Depois, 
estive na luta por Jair Bol-
sonaro e continuei firme na 
defesa dos meus valores.

Hoje, também sou em-
preendedora e conheço de 
perto os desafios de quem 
trabalha, investe, gera 
oportunidades e luta para 
fazer seu negócio crescer. 
Quero valorizar quem em-
preende, quem gera empre-
gos e quem movimenta a 
nossa economia.

Defendo a vida desde a 
concepção, a família e o di-
reito dos pais de participa-
rem da formação dos seus 
filhos. Sou contra a ideolo-
gia de gênero nas escolas. 
Todos os dias, quando levo 
meus filhos para a escola, 
vejo trabalhadores saindo 
cedo de casa. Vejo empre-
endedores abrindo seus ne-
gócios e um povo que luta, 
trabalha e não desiste.

Isso me enche de orgulho, 
porque eu conheço essa rea-
lidade. Eu sei o valor do tra-
balho e da perseverança. 
É por isso que coloco meu 
nome à disposição para a 
Assembleia Legislativa do 

Paraná.
Quero estar ao lado 

de homens e mulhe-
res de bem, ouvindo a 
população, defenden-
do nossas famílias, 
valorizando nossos 
trabalhadores e em-
preendedores e bus-
cando soluções para 
as demandas do nos-
so povo.

Minha história 
me trouxe até aqui. 
Minha fé me susten-
ta. Meus valores me 
direcionam. E meu 
propósito é servir e 
fazer a diferença no 
Paraná.

 BIOGRAFIA

Ademilson de Almeida nasceu em 
Marialva, no estado do Paraná, em 23 
de outubro de 1980, mas apenas três 
anos depois, em 1983, mudou-se para 
o município de Cambé. Filho de Láza-
ro Almeida e Anadir Almeida, Ademil-
son estudou nos colégios Hilda Soares, 
Manoel Bandeira e Onze de Outubro. 
Quando adolescente, foi coordenador 
de Teatro.

O atual vereador graduou-se em Ad-
ministração de Empresas pela Univer-
sidade Estadual de Londrina (UEL) e, 
desde então, foi presidente da Associa-
ção de Moradores do bairro Riviera, en-
tre os anos de 2018 e 2020. Ademilson 
trabalhou por 10 anos em escritório de 
advocacia e se tornou servidor público 
em 2013 até 2020, como ACS (atualmen-
te está licenciado).

VIDA POLÍTICA

Ademilson de Almeida candidatou-se 
para uma das cadeiras do Legislativo 
de Cambé no ano de 2016, pelo antigo 
partido PR, e teve 605 votos, uma boa 
votação. Na eleição seguinte, em 2020, 
foi eleito vereador com o total de 1704 
votos, nessa época já estava nas fileiras 

Ademilson de Almeida (MDB)

Candidato a deputado federal

do MDB. Ademilson assumiu em 1º janei-
ro de 2021 e fez parte da 18ª Legislatura 
da Câmara Municipal de Cambé. No ano 
de 2024, enfrentou uma nova eleição e 
foi reeleito para a 19ª Legislatura (2025-
2028), ainda pelo MDB.

Agora, o parlamentar tenta sua candi-
datura para deputado federal.
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Norte do PR tem 1º parque a céu aberto de Arte Brasileira

O

	A Idealizado a partir da coleção de Orandi Momesso, P_ARTE conjuga acervo histórico, pavilhões arquitetônicos e área 
preservada de Mata Atlântica em Ibiporã

cenário cultural ga-
nha um novo vetor 
de descentralização 
com a chegada do P_

ARTE – Parque Geminiani 
Momesso de Arte Brasilei-
ra. Localizado em Ibiporã, 
no Norte do Paraná, o terri-
tório nasce com a premissa 
de estabelecer um diálogo 
contínuo entre a produção 
artística nacional, a arqui-
tetura e a preservação am-
biental.

Em uma área de 1,6 mi-
lhão de m2 de Mata Atlân-
tica regenerada, o visitante 
encontrará um percurso 
imersivo. Gerido pelo Ins-
tituto Luciano Momesso 
(ILM), o projeto torna pú-
blico um acervo construído 
ao longo de mais de 50 anos 
de pesquisa e salvaguarda 
cultural do colecionador 
Orandi Momesso, com uma 
vida dedicada ao fomento 
da cultura, incluindo pas-
sagens pela diretoria do 
MAM-SP e pelo conselho do 
MASP. 

“O P_ARTE é um território 
cultural dedicado à preser-
vação, formação e difusão 
da Arte Brasileira. Entre 

acervo, paisagem e arqui-
tetura, o projeto estabele-
ce uma relação contínua 
entre memória, natureza e 
futuro, ampliando o acesso 
à cultura e fortalecendo a 
construção de legado para 
as próximas gerações”, de-
fine Orandi Momesso.

O plano diretor do par-
que prevê a construção de 
12 pavilhões independen-
tes, alguns deles assinados 
pelo escritório de arquite-
tura Reinach Mendonça, 
com paisagismo de Rodolfo 
Geiser e Christiane Ribeiro. 
Entre os destaques arquite-
tônicos está a Casa de Tai-
pa, um marco que preserva 
técnicas coloniais e serve 
como elo entre a história do 
território e a arte contem-
porânea.

Acervo na natureza 
Em uma área de Mata 

Atlântica em processo de 
regeneração biológica, o 
percurso expositivo do 
P_ARTE articula dezenas 
de esculturas e instalações 
de relevância histórica. O 
acervo fixo abriga obras 
de criadores fundamentais 

da Arte Brasileira, cobrin-
do diferentes períodos e 
registros estéticos da pro-
dução nacional. Conta com 
97 esculturas e instalações 
de grandes mestres, como 
Victor Brecheret, Angelo 
Venosa, Siron Franco, Luiz 
Sacilotto, Sonia Ebling e 
Emanoel Araújo.

O projeto arquitetônico 
do parque adota o concei-
to de integração total com 
o entorno técnico-paisa-
gístico. Entre os destaques 
estruturais já concluídos e 
prontos para visitação es-
tão os pavilhões dedicados 
a Angelo Venosa e à Iole de 
Freitas (este último plane-
jado especificamente para 
abrigar suas investigações 
tridimensionais e escultu-
ras em grande escala). O 
diálogo entre esses espaços 
revela a potência da escul-
tura brasileira: de um lado, 
as formas orgânicas e a in-
vestigação sobre a biologia 
e a matéria de Venosa, e a 
leveza, o movimento e a 
fluidez das linhas de Iole de 
Freitas.

Outro marco fundamen-
tal da constituição do acer-

vo é o resgate e a salva-
guarda de um patrimônio 
histórico que pertencia à 
antiga Casa Fulvio Penac-
chi, em São Paulo. O P_ARTE 
incorporou e transportou 
com rigor técnico os afres-
cos e obras do artista mo-
dernista, garantindo a pre-
servação e a manutenção 
da integridade física dessas 
peças, que agora passam a 
habitar permanentemente 
o interior do Paraná.

Formação de público e 
visitas

Embora a inauguração 
oficial para o público geral 
esteja agendada para se-
tembro de 2027, o P_ARTE 
já desempenha uma função 
social ativa: o parque opera 
em modo de acesso contro-
lado de quarta a domingo, 
priorizando o atendimento 
pedagógico.

Por meio de um progra-
ma educativo estruturado, 
o espaço recebe grupos de 
estudantes da rede públi-
ca de ensino para visitas 
mediadas em parceria com 
a Secretaria de Educação 
de Ibiporã. A partir do se-

gundo semestre de 2026, o 
cronograma de acesso con-
trolado será estendido tam-
bém para grupos privados 
mediante agendamento 
prévio.

Escolas, colégios, enti-
dades e instituições inte-
ressadas podem entrar em 
contato pelo perfil @p_arte 
no Instagram ou através do 
site parte.org.br.

Sustentabilidade e go-
vernança institucional

Como instituição privada 
e sem fins lucrativos, o P_
ARTE adota um modelo de 
governança baseado em au-
tonomia e sustentabilidade 
de longo prazo. Toda a sua 
estruturação e manutenção 
atual são conduzidas por 
meio de investimento pró-
prio do Instituto Luciano 
Momesso, o que assegura a 
perenidade do projeto, a in-
dependência de sua linha 
curatorial e o zelo técnico 
na catalogação e conserva-
ção das obras.

Com uma perspectiva de 
crescimento sustentável e 
estruturado em fases, o P_
ARTE projeta atingir a mar-

ca de 150 mil visitantes por 
ano dentro dos próximos 
cinco anos de operação ple-
na. Esta estimativa consoli-
da o Norte do Paraná como 
um território indispensá-
vel na rota do turismo cul-
tural e no mapa das gran-
des instituições dedicadas 
à preservação da memória 
artística do país.

Sobre o P_ARTE
O P_ARTE – Parque Ge-

miniani Momesso de Arte 
Brasileira é um museu de 
arte brasileira a céu aber-
to localizado em Ibiporã 
(PR), concebido para inte-
grar arte, paisagem e ar-
quitetura em meio à Mata 
Atlântica. Com um acervo 
de mais de cinco mil obras 
reunidas ao longo de cinco 
décadas, o espaço propõe 
uma experiência cultural 
voltada à contemplação, 
formação do olhar e pre-
servação da Arte Brasilei-
ra. É gerido pelo Instituto 
Luciano Momesso, entida-
de que atua na salvaguar-
da do patrimônio e no de-
senvolvimento social por 
meio de ações educativas.
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Rolândia: Conecta Mulheres Sicredi reuniu empreendedoras
	ASegunda edição do encontro promoveu palestra, painel com empresárias locais, networking e ação social

Marianne Grecco (pres. ACIR Mulher), Eva Levy (Comitê Mulher do Sicredi), Maria Fernanda (pres. da 

ACIR), Carol Eiko Tajima (gerente Sicredi de Rolândia) e Ana Carla (líder do Comitê Sicredi)

Círculo de Líderes e Passeio Ciclístico em Ibiporã

Na quinta (20), n’O Gar-
fo Eventos, em Rolândia, 
foi realizado o 2º Conecta 
Mulheres Sicredi, encontro 
voltado a empresárias, líde-
res, profissionais liberais e 
empreendedoras da cidade 
e região. O evento, promo-
vido pelo Comitê Mulher 
do Sicredi de Rolândia, em 
parceria com a ACIR Mu-
lher, promoveu aprendiza-
do, troca de experiências, 
networking e novas oportu-
nidades para o empreende-
dorismo feminino.

Segundo a líder do Co-
mitê Mulher do Sicredi de 
Rolândia, Ana Carla S. B. 
Baudraz, a ideia surgiu a 
partir da percepção de que 
o município reunia um nú-
mero expressivo de mulhe-
res atuando nos negócios. 
“Após um levantamento, 
observamos que nossa ci-
dade possui muitas mulhe-
res empresárias, líderes, 
profissionais liberais e 
empreendedoras. Com isso, 
sentimos a necessidade de 
organizar algo direcionado 
a esse público”, explicou.

De acordo com Ana Car-
la, o Comitê Mulher foi res-

ponsável pela elaboração, 
organização e execução do 
projeto, que também con-
tou com o apoio da Sicredi 
Agroempresarial. Parte da 
realização foi patrocinada 
por meio do Fundo Social da 
cooperativa. O objetivo foi 
além de um encontro em-
presarial. “Foi proporcio-
nar aprendizado, troca de 
experiências, gerando opor-
tunidades pelo networking, 
fortalecendo o empreende-
dorismo feminino em nossa 
cidade”, afirmou.

Inspiração e histórias de 
empreendedoras

A programação da segun-
da edição foi estruturada 
para combinar uma história 
de empreendedorismo com 
experiências de mulheres 
que atuavam diretamente 
no mercado de Rolândia. 
Um dos destaques foi a pa-
lestra de Raphael Koyama, 
CEO do Grupo MTG Foods, 
que apresentou sua trajetó-
ria à frente da expansão do 
Matsuri To Go, abordando 
temas relacionados a em-
preendedorismo, supera-
ção, inovação e reinvenção.

Na sequência, foi reali-
zado um painel com três 
empresárias de Rolândia: 
Lilian Schauf, da Rural Ser-
vice; Marilza Fahr da Silva 
Martins, da Maré Mansa; 
e Adriane Anesi, da Escola 
Menino Deus. Para a presi-
dente da ACIR, Maria Fer-
nanda Casado Serpeloni, 
a presença de empreende-
doras da própria cidade foi 
um dos pontos importantes 

da programação. “Quando 
ouvimos uma história de 
alguém que está perto de 
nós, com quem convivemos 
e que passou por desafios 
semelhantes aos nossos, 
a identificação é muito 
maior. Percebemos que não 
estamos sozinhas e que 
muitas vezes aquilo que pa-
rece distante ou impossível 
pode, sim, ser alcançado”, 
destacou.

A presidente da ACIR tam-
bém ressaltou que a propos-
ta foi fazer com que o encon-
tro produzisse resultados 
depois do encerramento. A 
expectativa era de que as 
participantes pudessem es-
tabelecer contatos, encon-
trar possíveis parceiras e 
identificar novas oportuni-
dades para seus negócios. 
Para Maria Fernanda, criar 
espaços de encontro entre 

mulheres foi especialmente 
importante porque a traje-
tória empreendedora pode-
ria ser solitária. “Mais do 
que networking, esses en-
contros criam uma rede de 
apoio, identificação e opor-
tunidades, mostrando que 
não precisamos empreen-
der sozinhas”, afirmou.

A presidente da ACIR 
também destacou o tra-
balho desenvolvido pela 
ACIR Mulher, que promo-
veu palestras, capacitações, 
mentorias, visitas técnicas, 
congressos, networking e 
iniciativas de reconheci-
mento e valorização das 
mulheres. “A ACIR Mulher 
teve o papel de represen-
tar, conectar e fortalecer as 
mulheres que empreendem 
em nossa comunidade”, ex-
plicou.

O Conecta Mulheres Sicre-
di também teve um caráter 
social com a arrecadação 
de leite e arroz, destinados 
a instituições de caridade. 

Mais informações sobre 
as ações da ACIR Mulher 
podem ser acompanhadas 
pelo Instagram: @acirmu-
lherrolandia.

Termina, na noite desta 
sexta (21), o Círculo de Lí-
deres promovido pelo Se-
brae em Ibiporã, que já teve 
encontro na segunda (17) e 
na quarta (19) no Auditório 
Torre d’Itália – ACEIBI (As-
sociação Comercial e Em-
presarial de Ibiporã). Nes-

	AAções e eventos da ACEIBI agitam o município de Ibiporã

Passeio e sorteio

A ACEIBI (Associação 
Comercial e Empresa-
rial de Ibiporã), a ACEIBI 
Mulher e a ACEIBI Jovem 
promoveram, no domin-
go (16), um passeio ci-
clístico em homenagem 
aos pais. Além do passeio 
saudável, foram sortea-
dos mais de uma cente-
na de brindes, entre eles, 
seis bicicletas, oferecidas 
pelos promotores do Pas-
seio e pelos patrocinado-
res: Garcia Certificadora 
Digital; Acquadu – Na-
tação e Hidroginástica 
para toda as idades; Bella 
Cidade Auto Escola; BZC 

ta noite, os participantes 
assistem à palestra ‘Como 
liderar na era da IA?’ com 
Givago B. Schiavon (foto 
ao lado). “Essa é a terceira 
vez que temos esse evento”, 

explica Anne Karine T. Ve-
nancio Machado, presiden-
te da ACEIBI Mulher, que 
apoiou o Círculo juntamen-
te com a ACEIBI, a Cacinp 
Mulher e a Faciap Mulher.

Imóveis; Casa de Carnes 
Carisma; Dra. Adria-
na Stolarique – clínica 
integrativa e estética 
avançada; De Santis – 
projetos de engenharia; 
Escritório Paraná – con-
tabilidade e consultoria; 
MCL Frutas Express; 
Restaurante 1000TONS; 
Sapataria São Pedro, Si-
coob Ouro Verde.


